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As correntes do bem!

É 
tocante ver a corren-
te em prol da menina 
Lívia Teles. Eu lembro 
quando tudo iniciou. 

Li aquelas primeiras matérias 
sobre o tratamento e os custos 
astronômicos. Eu estava pessi-
mista, confesso. Mudei. A cifra 
de R$ 9 milhões talvez ainda es-
teja distante. Mas nunca esteve 

tão perto. E essa correnteza de 
solidariedade que se espalhou 
Brasil afora demonstra um lado 
todo nosso. Um lado essencial-
mente brasileiro, e tão esquecido 
nos últimos anos.

Não à toa surgem novas e no-
vas correntes e campanhas. Na 
edição de hoje, a linda história 
da minha colega de jornalismo, 
Nicole Morás. Uma “pequena” 
grande guerreira. Perdeu a mãe 
faz poucos meses e hoje ela mes-
ma enfrenta os riscos da temível 
doença. Aliás, para ela nem é tão 
temível assim, acredito. 

E este baita exemplo de cora-
gem acabou por encorajar ami-
gos. Uma corrente espontânea 
foi arquitetada com solidarieda-
de, amor, empatia e afeto para 
angariar recursos e custear um 

tratamento para Nicole. Amigos, 
namorado, colegas, irmã, pai. 
Ou mesmo desconhecidos. To-
dos de braços abertos para aju-
dar o próximo. Definitivamente, 
uma lição aos dias de hoje. Uma 
lição a cada um de nós, que re-
clama por tão pouco. Ou que se 
queixa por quase nada. 

O Conselho de Desenvolvimento do Vale do Taquari 
(Codevat) quer manter o protagonismo no debate entre 
União, Estado, Concessionária CCR Viasul e socieda-
de. Em março a entidade realiza a primeira assembleia 
do ano. Neste momento serão divulgadas duas dinâ-
micas de trabalho. A primeira prevê a implementação 
de um grupo técnico para auxiliar os conselheiros. A 
segunda se trata de uma pesquisa de percepção.

De acordo com a presidente do Codevat, Cíntia Agosti-
-

dade sobre o uso da rodovia. “Se ela precisou de algum 
serviço, se foi bem atendida. Questões sobre sinalização, 
condições da pista, satisfação com o andamento do con-
trato. São detalhes que o cidadão vai nos mostrar. Preci-
samos captar o que a sociedade está percebendo. E para isso, estamos formatando um formulário de pesquisa.”

Pesquisa sobre a BR-386 

O vereador Kiko Noronha (PTB) está satisfeito com a Administração 
de Arroio do Meio. Ao menos em alguns aspectos. Na sessão passada 
ele parabenizou o Executivo pelo projeto de instalação de uma rampa no 
balneário municipal, cujas obras iniciaram nesta semana. Além do espaço 
para as embarcações, estão previstas outras melhorias naquele espaço. 

Rampa

A Liberdade Econômica em Arroio do Meio segue engavetada. O 
anteprojeto do vereador Jose Elton Lorscheiter (PP), mais conhecido 
por “Pantera”, segue sob a análise de setores da prefeitura municipal. 
Matéria semelhante já foi aprovada na Câmara e sancionada pelo prefei-
to de Teutônia, Jonatan Brönstrup.  

Na gaveta

O novo presidente da Câmara de Vereadores de 
Arroio do Meio “chegou chegando”, como se brinca 
no interior. Logo no início da sua primeira sessão, 
Luís Both (MDB) suspendeu os trabalhos por cinco 

trabalhos, ele pediu para todos desligassem ou silenciassem os respec-
tivos telefones celulares.

Novo estilo

O Presidente da Câmara de Vereadores de Teutônia Cleudori Paniz 
(PSD) estaria disposto a colocar o nome à disposição para ser candi-
dato a vice-prefeito. Ele assumiu o Legislativo após manobra da Opo-
sição. O nome indicado para tal era de Hélio Brandão (PTB).

PSD em Teutônia

A assessora jurídica da Prefeitura de Estrela

que a Lei Municipal da Ficha Limpa— que proíbe a contratação de CCs ou 
nomeações em FGs de pessoas condenadas em transito em julgado – não se 
aplica ao Secretário de Meio Ambiente, Hilário Heidelwein, condenado por 
direcionamento de licitação, por ele se tratar de um “agente político”. “Como 
ele é secretário, ele não se enquadra. Ele é um agente político”, sustenta.

Há críticas nos bastidores ao fato dela atuar como advogada de Heidelwein 
em outro processo que também trata de improbidade administrativa, no caso 
o processo licitatório para o recolhimento de lixo e coleta seletiva. “Isso não 
tem nada a ver. Sou assessora do Gabinete do Prefeito. Meu papel é analisar 
a lei e esclarecer atos e consequências. O prefeito retorna segunda-feira e 
tomará a decisão. A decisão é única do prefeito. Não é minha.”

Situação con%ituosa? 

Nesta semana o prefeito de Lajeado Marcelo Caumo 
(PP) participou de reunião com o Governador do Estado, 
Eduardo Leite (PSDB), para apresentar às autoridades e 
técnicos os projetos de mobilidade urbana da ERS-130, 
principalmente no trecho próximo à BRF, no entronca-
mento com a ERS-413. “Saímos otimistas da reunião 
diante das possibilidades construídas”, afirma o chefe do 
Executivo lajeadense. Vamos aguardar! 

Trevo da BRF
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FRASES DA SEMANA

“O rio 

não tem 

divisas. 

Os municípios 

devem se unir 

para chegar a 

uma solução”

“Não me 

cuidei para 

me dedicar 

ao município. Queria 

fazer obras, mas não 

construí uma casa para 

mim. Hoje poderia 

estar melhor”

“Não temos mais a

obrigação, mas mesmo

assim vamos publicar”
MARCELO CAUMO, PREFEITO DE LAJEADO, acerca da determinação 
judicial para que o município divulgue os nomes das empresas terceirizadas.

CRISTIAN PRADE, 
BIÓLOGO DE ROCA ROCA 
SALES, sobre espuma que 
apareceu no Rio Taquari.

ANTÔNIO EDGAR CHILELLA
EX-PREFEITO DE BOM RETIRO DO 

o câncer aos 70 anos.

Pedágios 
jurássicos

(...) agora não há o 
que fazer. Nossa luta 
deve ser para que 
nosso Estado, nas 
concessões de RSs 
que anuncia, não 
incorra no mesmo 
equívoco. “

O ginásio da Escola Municipal 
São José, no bairro Conventos, 
passava por reformas desde 
novembro e foi destruído pelos 
fortes ventos que atingiram a 
região nesta semana. A vice-
-diretora Sandra Feil lamenta 
o acontecimento, mas se diz 
aliviada pelo fato dos alunos 
estarem de férias e ninguém ter 
se machucado.

A Hora. 
WhatsApp (51) 9 92487689.
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ardemio@bewnet.com.br

artigo

A concessão de rodovias no Esta-

(1995/1998). Lembro da nossa caótica 
malha rodoviária. A BR 386, cheia de 
crateras, causando pneus e rodas que-
brados e horas de espera, por socorro. A 

pistas de cada lado. Foi um alívio quan-
-

cedidas à inciativa privada e arrumadas. 
Em contrapartida, começou-se a pagar 
para utilizá-las. Segundo o Presidente 
da CIC Vale do Taquari, Pedro Barth, 
no A Hora destes dias, “os pedágios são 
um mal necessário”. De um lado, geram 
indignação. Pagamos tributos para ter-
mos estradas boas e investimentos nas 

União e Estado atenderem as necessi-
dades. De outro lado, provocam alívio 
e dão segurança com as estradas em 
boas condições que nos disponibilizam. 

postos de cobrança. Indo a Encantado, 
Venâncio, Porto Alegre, Garibaldi ou 
Pouso Novo, lá estavam eles.  

Haviam gargalos que geravam 
indignação diária, mal gerenciados. 
Dois exemplos: o pedágio entre Far-
roupilha e Caxias, e o entre Gravataí e 
Porto Alegre. Milhares de pessoas eram 
oneradas porque obrigadas a passar 
por ali diariamente por residirem numa 
cidade e trabalharem noutra. Na nossa 

-
cente. Pagávamos, aumentando nosso 
custo logístico sem que grandes obras 
de melhorias e duplicações aconteces-
sem. Apenas a manutenção da pista 
de rodagem e do acostamento. Talvez 
não tivessem sido negociadas, já que a 
pressão, à época, era termos, ao menos, 

-
de. O alargamento da 386 entre Tabaí/
Canoas e a duplicação Lajeado/Estrela/

não dos pedágios, graças à mobilização 
regional, tornando-nos privilegiados na 
conexão com a Região Metropolitana. 
Com dezenas de vidas poupadas e com 
ganhos econômicos.

A pressão levou à não renovação dos 
contratos das concessões no Governo 
Tarso Genro (2011/2014). Veio a EGR 

-
giamento. 

Em 2017 discute-se novo programa de 
-

Temer, suscita questões incômodas 
como: 1º) por que lançar programa des-
ta envergadura nos últimos três meses 
de um Governo? 2º) a colocação de dois 
postos de pedágio entre Lajeado e Porto 
Alegre. Nos onera com custo logístico 
tremendo, sujeito a inibir novos inves-
timentos por aqui. Financiaremos boa 
aparte da duplicação até Carazinho, 
pois nos 110 km entre Paverama e Fon-
toura Xavier (o próximo posto), não há 
cobrança. Milhares de veículos transi-
tarão por ali sem custo, quando o ônus 
poderia ter sido melhor distribuído; 3º) 

-

A CIC Vale do Taquari e a Federasul 

eletrônica, com redução de custos e nas 

agilidade. Como já acontece em outros 
países, ao passar-se por portais coloca-
dos a cada 20 km, a cobrança impacta 
em um chip colocado nos carros. Paga-

-
mente rodados.

Os novos postos de pedágio em 

em implantação para receber o novo 
posto de cobranças, substituindo o de 
Gravataí, deixam a sensação de que não 
evoluímos no modelo de concessão de 
rodovias. Continua igual ao da década 
de 1990. Jurássico.

que nosso Estado, nas concessões de 
RSs que anuncia, não incorra no mesmo 
equívoco. É imprescindível a moderni-

GABRIEL SANTOS






